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I – Ementa/Objetivos 
 
O curso pretende abordar o impacto da cultura digital na teoria do conhecimento 
e na teoria da história, analisando as alterações radicais provocadas pelos 
circuitos da informação e redes virtuais; os desdobramentos cognitivos 
provocados pelas novas formas de acesso às fontes e os efeitos sobre as teorias 
culturais e os modos de compreender as sociedades. Pretende-se ainda rever 
conceitos de narratividade, documentalidade, contrafactuais e memória social – a 
partir de novos ângulos possibiitados pelos Big Data – e seus desdobramentos no 
trabalho historiográfico.  
 
II – Resumo do conteúdo:  

1. A modernidade líquida ou o capitalismo cognitivo: conceituação e 
periodizações gerais.  

2. O impacto das tecnologias digitais no cenário cultural: difusão, recepção, 
repercussões socias e éticas. 

3. Das mutações nos movimentos sociais aos deslocamentos nos mecanismos 
de construção das subjetividades e identidades. 

4. As alterações nas concepções de tempo e memória social: o universo digital 
como arquivo infinito; dilemas de uma crítica heurística digital. 

5. Os impactos no trabalho historiográfico: registro, contrafactualidade, 
narrativa e estranhamento.  

6. As teorias cognitivas em questão: verdade e pós-verdade.  
7. O papel da História e os desafios da cultura digital.  

 
III) Métodos utilizados: 
-Aulas expositivas, visando a apresentação e a síntese dos temas do curso; 
-Estudos em grupos e seminários, organizados em função dos textos básicos. 
-Comentário de textos e/ou temas previamente indicados. 
 
IV) Atividades discentes: 
-Elaboração de relatórios, fichamentos e resenhas; 
-Estudos em grupos de questões previamente indicadas; 
-Avaliação: 
1) Elaboração de uma resenha de um dos livros da bibliografia(entrega prevista 
para maio) / ou apresentação de seminário.  
2) Elaboração de uma síntese de um dos doze temas do curso, à escolha do aluno, 
utilizando-se da bibliografia complementar.( entrega prevista para o final de 
junho. 



 
 
V) Critérios de Avaliação: 
A avaliação, operacionalizada ao longo de todo o curso, levará em conta: 
-participação em as atividades previstas-leitura e compreensão dos textos básicos. 
VI) Critérios de Recuperação: 
-Resenha crítica de dois livros, sendo um da bibliografia básica e outro da 
bibliografia complementar. 
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-----------, Hiperculturalidad. Trad. Florencia Gaillour. Madri, Herder, 2018.   
Hartley, Scott. O fuzzy e o Techie: por que as ciencias humanas vão 
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-----------, How to fix the future: staying human inte digital age. Londres, 
Atlantic Books, 2018.  
Kerchhove, Derrick de. A pele da cultura. Trad. ?. S. Paulo, Annablume. 2009.  
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Record, 2010.  
Powers, William. O BlackBerry de Hamlet. Trad. Daniel Abraão. S. Paulo, Alaude 
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Lukes, Steven. A curiosa iluminação do professor Caritat. (Trad. Sonia 
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Zamiatin, Ievguêni. Nós.(1924) trad.Gabriela Soares. S. Paulo, Aleph, 2017.  
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